Qual é o Risco de Eu Ter Contraído o HIV?

Original: What’s the Risk That I Have Contracted HIV?
Olá, meu nome é [NOME DO APRESENTADOR]. Eu sou [ PAPEL DO APRESENTADOR]. Bem-vindo ao vídeo  “Qual é o Risco de Eu Ter Contraído o HIV?
Olá, me chamo [NOME DO APRESENTADOR]. Eu sou [APRESENTAR PAPEL]. Seja bem-vindo ao vídeo “Qual é o Risco de Eu Ter Contraído HIV?”

As pessoas frequentemente perguntam qual é o risco de já terem contraído o HIV. Às vezes elas falam sobre experiências sexuais com seus parceiros. Podem perguntar, por exemplo, “Recentemente transei sem proteção com um profissional do sexo. Quais as chances de eu ter contraído o HIV?” ou “Recentemente transei sem proteção com uma pessoa que só depois me disse que era HIV positiva. Qual é o risco de eu ter contraído o HIV?”

A resposta mais simples e honesta é que não há nenhuma maneira confiável de se estimar o risco de uma determinada pessoa ter ou não contraído o HIV. Existem muitos fatores envolvidos, que não podem ser quantificados. Aqui temos algumas perguntas cujas respostas você teria que saber se quisesse tentar estimar esse risco:

· Quantos parceiros sexuais a pessoa teve? Ter mais de um parceiro sexual aumenta o risco de contração do HIV.
- Um parceiro que era HIV negativo, recentemente infectado, mas ainda não apresenta resultado positivo ao teste, ele é HIV positivo?  Lembre-se de que você pode contrair o HIV de alguém que tenha sido infectado recentemente, mesmo quando esta pessoa ainda não tenha apresentado resultado HIV positivo ao teste, e de que o risco de transmissão do vírus é bem maior durante este período.

· Se um parceiro estivesse infectado pelo HIV, qual seria a quantidade de HIV no seu organismo naquele momento? Uma maior quantidade de HIV aumenta o risco de transmissão do vírus. Às vezes a quantidade de HIV no organismo de uma pessoa HIV positiva é muito baixa ou indetectável. É importante lembrar que, mesmo neste caso:

a) A pessoa permanece infectada pelo HIV.

b) A quantidade de vírus no sêmen de um homem ou no fluido vaginal de uma mulher pode ser maior do que a quantidade encontrada em seu sangue, principalmente na vigência de outra doença sexualmente transmissível.

c) A pessoa continua podendo transmitir o HIV.

- De que práticas sexuais você participou com cada parceiro e quantas vezes? Algumas práticas sexuais apresentam maior risco de transmissão do HIV do que outras.

- Algum dos parceiros tinha outras doenças sexualmente transmissíveis? Parceiros que têm alguma outra doença sexualmente transmissível têm mais facilidade de contrair ou transmitir o HIV. As feridas, bolhas, secreções, fissuras na pele e outros sinais de doenças sexualmente transmissíveis facilitam a transmissão do HIV entre parceiros.

- Foi usado algum tipo de proteção, como camisinha, nos encontros sexuais? O uso da camisinha reduz bastante o risco de contração do HIV, mas não o elimina.

- Quais são os seus outros fatores de risco para a contração do HIV, como o compartilhamento de agulhas? Compartilhar agulhas é uma atividade de alto risco de transmissão do HIV.

Even if you knew the answers to all these questions, the most you could do would be to construct a very rough estimate based on adding up the estimated risk of HIV transmission each time a person has sex or shares a needle. It would only be a guess. In reality, either you have already contracted HIV, or you have not. Trying to guess your status or trying to estimate the risk that you’ve already contracted HIV won’t help you, your partners, or your loved ones. If you think you may have been exposed to HIV or may have any risk factors, get tested for HIV. Follow any instructions your are given for follow-up testing, and definitely make sure to use safer sex practices like condoms or dental dams if you choose to be sexually active in the future. If you inject drugs, don't share needles.
Mesmo que você saiba as respostas para todas estas questões, o máximo que você poderia fazer seria dar um palpite grosseiro, baseado na soma dos riscos de transmissão do HIV em cada uma das relações sexuais ou episódios de compartilhamento de agulhas. Isso é apenas uma sugestão. Na realidade, ou você contraiu o vírus HIV, ou não contraiu. Especular se você contraiu ou não o HIV, ou tentar adivinhar o risco de já tê-lo contraído, não vai ajudá-lo, nem vai ajudar seus parceiros ou as pessoas de quem você gosta. Se você acha que foi exposto ao HIV ou tem qualquer fator de risco, você deve fazer o teste de HIV. Siga todas as instruções que seguem as orientações dos testes, e definitivamente, tenha certeza absoluta de adotar práticas de sexo seguro, como o uso da camisinha, ou dental dams se decidir permanecer sexualmente ativo no futuro. Se você injeta drogas, não compartilhe agulhas. 
Não importa quem você seja, você é um indivíduo de valor e sua vida vale tanto quanto a das outras pessoas da sua comunidade. Cuide-se e cuide dos seus. Faça o teste para saber o seu status em relação ao HIV e faça escolhas saudáveis, que possam eliminar ou reduzir os riscos de contração do vírus. Eu sou [NOME DO APRESENTADOR].
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